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RE C I C L A G E M    D A S    P O S T U R A S    BÉ L I C A S  
(RE C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A reciclagem das posturas bélicas é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, reestruturar o holopensene pessoal ao identificar, nas próprias atitudes cotidianas, as 

preferências, os grupos afins e os objetos indutores do belicismo, objetivando a autevolução assis-

tencial e cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repe-

tição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede do idioma Latim, cyclus, “período 

de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. A pala-

vra postura vem do idioma Latim, positura, “fadiga; trabalho de assentar; arranjamento; disposi-
ção; ordem; lugar; sinais de pontuação”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo bélico procede 

também do idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo ou pertencente à guerra”. Surgiu no Sécu- 

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Reciclagem dos posicionamentos bélicos. 2.  Catarse das atitudes be-

licistas. 3.  Modificação do comportamento belicista. 4.  Recin das posturas bélicas. 5.  Mudança 

do materpensene bélico. 

Neologia. As duas expressões compostas minirreciclagem das posturas bélicas e megar-

reciclagem das posturas bélicas são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 01.  Retroalimentação do holopensene bélico. 02.  Fomentação do holo-

pensene bélico. 03.  Fomentação das atitudes bélicas. 04.  Manutenção do comportamento belicis-
ta. 05.  Manutenção dos posicionamentos de guerra. 06.  Posicionamento belicista. 07.  Antirrecin 

do holopensene bélico. 08.  Conduta bélica. 09.  Gosto pelas atitudes bélicas. 10.  Afinidade pelo 

holopensene bélico. 

Estrangeirismologia: o start recinológico; a postura at the ready; o neomodus operandi 

através da recin; a imprescindibilidade do modus vivendi pacificus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reciclofilia. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Belicismo: 

repeteco multiexistencial. Belicismo: megatrafar humano. Ajustemos as posturas. Recin: reenge-

nharia pessoal. Discriminemos nossas vontades. O bem desarma. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Belicismo. A fim de se reduzir o belicismo do holopensene da criança, o mais indi-

cado é retirar todos os brinquedos e instrumentos infantis que reforcem o trafar da belicosidade, 

buscando outros passatempos capazes de incitá-la a brincar desenvolvendo a autoconsciencialida-

de e a racionalização, a fim de aprender a ponderar pacificamente e a refletir antes de agir”. 

2.  “Belicista. Se você vai ajudar 5 consciências do seu passado, no mínimo uma delas 

deve ter sido belicista”. 

3.  “Ex-belicista. A conscin ex-belicista transmuta a arena de gladiadores da sua vida 

numa escola de pensadores teáticos da Megafraternologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem das posturas bélicas; a reestrutura-
ção do holopensene pessoal; o determinismo intraconsciencial superando a pressão holopensênica 

externa; a reciclagem do materpensene pessoal; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os be-

nignopensenes; a benignopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a superação do holopensene 

desequilibrado; a autocrítica aos xenopensenes; a xenopensenidade; os grupopensenes; a grupo-
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pensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a capaci-

dade de reestruturação dos autopensenes; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; as 

autorreciclagens promovendo a reconexão com o holopensene assistencial da reurbex. 

 

Fatologia: a reciclagem das posturas bélicas; a eliminação do bagulhismo bélico; o apro-

veitamento das oportunidades evolutivas; o abertismo para receber ajuda técnica consciencioterá-

pica; o afastamento dos grupos de amigos afinizados com as posturas bélicas; os reencontros gru-

pocármicos diários; a postura de não mais pegar em armas nesta vida intrafisica gerando exem-

plarismo tarístico ao grupocarma; a reciclagem das expressões corporais bélicas; o discernimento 

e a organização para a entrega das armas; a atitude pacifista diante de atos de violência; a men-

sagem subliminar de postura bélica; a música bélica; a fala sugerindo ideias bélicas; a eliminação 
do vestuário temático bélico; os brinquedos incentivando o belicismo; a destreza de utilizar obje-

tos do cotidiano para a autodefesa; a influência das amizades na aquisição de armas de fogo;  

a dissimulação de armas, facas e outros objetos bélicos para serem transportados em qualquer lu-

gar sem serem detectados; a retirada cirúrgica do trafar bélico; as autorreciclagens evidenciando  

a retomada da linha da proéxis; a correção imediata; a sincronicidade de fatores para gerar o link 

ao acesso às neoverpons da Conscienciologia; a taquirritimia das recins para iniciar a tenepes;  

a decisão de aproveitar esta vida intrafísica para chegar à desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade  

lúcida (PL); o exercício projetivo do antibelicismo; a consciex afinizada pelos objetos bélicos;  

a psicometria de livros evidenciando as vidas consecutivas bélicas e consequente recuperação de 
cons; a psicometria dos ambientes; a consciex em guarda no local de objetos bélicos; as retro-

cognições evidenciando a urgência da reciclagem; a projeção em contexto bélico evidenciando  

a autorreciclagem; a repercussão na tenepes das atitudes do dia a dia; o comportamento belicista 

dando pista para a autoidentificação seriexológica; as consciexes provocando fenômenos de raps 

na tentativa de produzir a desistência no posicionamento do estudo conscienciológico; a evolução 

na prática da defesa energética favorecida pelo enfrentamento dos autassediadores; a tenepes 

contribuindo para a limpeza energética de locais ou ambientes os quais anteriormente eram depó-

sitos de bagulhos energéticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo recéxis-recin; o sinergismo da dupla evolutiva 
(DE) na atenção à identificação das posturas bélicas; o sinergismo belicismo-Baratrosfera; o si-

nergismo descarte dos bagulhos bélicos–ambiente sadio; o sinergismo mudança de pensamento–

–mudança de comportamento; o sinergismo estagnação evolutiva–influência patológica. 

Principiologia: o princípio retrocognitivo das vidas sucessivas (seriéxis) enfatizando as 

necessidades de reciclagens das posturas bélicas; o princípio da convivência pacífica incompre-

endida pelo Zeitgeist; o princípio da reciclagem favorecendo novas oportunidades evolutivas;  

o princípio “se não presta, não presta mesmo e deve ser descartado”; o princípio da não belige-

rância. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sendo ferramenta determinante da 

recin; a ativação do código das posturas pacificadoras; o código pessoal de postura assistencial; 

a mudança qualitativa do código pessoal de Cosmoética aplicado à desconstrução das posturas 
bélicas seriexiológicas; a substituição do retrocódigo pessoal de beligerância por neocódigo 

pessoal de Cosmoética desencadeado a partir da reciclagem intraconsciencial. 

Teoriologia: a teoria e prática da recin; a teoria e prática da recéxis; a teoria do 

antibagulhismo energético; a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria da melin-melex; a teoria 

dos gargalos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica da identificação da sinalética energética pessoal; a técnica da 

tenepes; a técnica do antibagulhismo energético auxiliando o descarte dos objetos bélicos; as 

técnicas de superação do belicismo; a técnica da blindagem energética da base física; as técnicas 
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de avaliação dos trafares; a técnica da recin; a técnica da autavaliação continua e diária; a pro-

jecioterapia; a técnica da projetabilidade lúcida. 

Voluntariologia: os voluntários das instituições do desarmamento; os voluntários nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os voluntários consciencioterapeutas da Organização In-

ternacional de Consciencioterapia (OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisivel da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 
Efeitologia: os efeitos após encapsulamento energético de conscins e espaços físicos; os 

efeitos do holopensene bélico; os efeitos recinológicos da identificação dos traços belicistas; os 

efeitos da conexão com os amparadores pela postura tenepessística; o efeito libertador da recin 

cirúrgica; o efeito do exemplarismo pessoal estimulando, promovendo e reforçando a reciclagem 

das posturas bélicas de conscins e consciexes; o efeito das neossinapses no desenvolvimento das 

neoposturas evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses antibelicistas; as neossinapses evolutivas prevale-

cendo sobre as retrossinapses bélicas. 

Ciclologia: o ciclo das retrovidas contribuindo para a reciclagem; o ciclo interexisten-

cial belicismo-pacifismo; o ciclo belicismo-paracomatose-melex; o rompimento do ciclo de inter-

prisões grupocármicas geradas pelo belicismo; o ciclo algoz-vítima perpetuado na postura bélica; 
o ciclo patológico de manutenção da postura bélica; o ciclo mudança de postura–harmonia ho-

lossomática. 

Enumerologia: o neocomportamento desarmamentista; o neocomportamento apazigua-

dor; o neocomportamento amistoso; o neocomportamento harmonioso; o neocomportamento fra-

terno; o neocomportamento tarístico; o neocomportamento pacifista. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencioterapia–aceleração das reciclagens; o binô-

mio Recexologia-Recinologia; o binômio antibagulhismo bélico–base física otimizada; o binômio 

teoria-prática; o binômio teática-verbação; o binômio lucidez-retrocognição; o binômio vontade- 

-decisão; o binômio firmesa decisória–constância executiva. 

Interaciologia: a interação dos reencontros grupocármicos; a interação exemplarista 

com os grupos bélicos; a interação Inutilogia-Bagulhologia; a interação autenfrentamento-supe-

ração dos trafares. 
Crescendologia: o crescendo belicismo-pacifismo. 

Trinomiologia: o trinômio ambiente fisico patológico–bagulhos energéticos pessoais– 

–assediadores extrafísicos; o trinômio traço bélico–recinofilia–superação eficaz; o trinômio au-

tossuperação–qualificação tenepesológica–mudança de patamar evolutivo; o trinômio vontade 

inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização generalizada; o trinômio Convivio-

logia-Sociologia-Parassociologia; o trinômio retrocognição–identificação de posturas bélicas 

consecutivas–cosmovisão seriexológica. 

Polinomiologia: o polinômio tares–reeducação–recin–exemplarismo multidimensional. 

Antagonismologia: o antagonismo hipótese seriexológica / confirmação retrocognitiva; 

o antagonismo verdade absoluta (dogma) / verdade relativa (recin); o antagonismo posturas béli-

cas / posturas libertárias; o antagonismo belicismo / Cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo do tenepessista com atitudes bélicas. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei da força belicista; as paraleis; a lei do livre arbítrio na escolha do 

tempo da recin; a lei da vontade aplicada a recin; a lei de inseparabilidade grupocármica; a lei da 

interprisão grupocármica; a lei de causa e efeito; o Estatuto do Desarmamento. 

Filiologia: a reciclofilia; a recinofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia; a consciencio-

filia; a recexofilia; a parapsicofilia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia. 
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Fobiologia: o medo às renovações e reciclagens; a tanatofobia; a eliminação da recino-

fobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da procrastinação; a autossuperação da sín-

drome da insegurança; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a eliminação da sín-

drome da patopensenidade; a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome do porão cons-

ciencial; a evitação da síndrome da despriorização. 

Maniologia: a reciclagem e profilaxia das manias antievolutivas; a riscomania. 

Mitologia: o mito de a pessoa armada estar segura. 

Holotecologia: a recexoteca; a determinoteca; a metodoteca; a trafaroteca; a problema-

ticoteca; a abstratoteca; a pacificoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Cosmoeticologia; a Belicosologia; a Criminolo-
gia; a Interprisiologia; a Consciencioterapia; a Estrategiologia; a Recexologia; a Tenepessologia; 

a Proexologia; a Energologia; a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência reciclante intraconsciencial das posturas bélicas; a consci- 

ência obnubilada; a conscin bélica; a consener; a conscin baratrosférica; a consréu ressomada;  

a conscin militar; a conscin religiosa; a conscin monárquica; a conscin riscomaníaca; a conscin 

projetada lúcida; a conscin lúcida; a isca humana; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

semperaprendente; a conscin retomadora de tarefas. 

 
Masculinologia: o assistente; o assistido; o ex-belicista; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o assediador; o assediado; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolu-

tivo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reedu-

cador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o tenepessista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a assistente; a assistida; a ex-belicista; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a assediadora; a assediada; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evoluti-

va; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeduca-

dora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a tenepessista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  
a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirreciclagem das posturas bélicas = a da conscin tendo mudado o di-

cionário cerebral de bélico para pacífico; megarreciclagem das posturas bélicas = a da conscin 

tendo conquistado a holopensenidade pacifista a ser vincada na Para-História Pessoal. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo; a cultura de paz; a cultura da convivialidade 

sadia; a cultura da limpeza energética; a cultura conscienciológica; a cultura da Recexologia;  

a cultura da Recinologia; a cultura da autorreflexão tenepessológica. 

 

Esportes. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 con-

dições concretas, existentes na Socin, relacionadas ao esporte, capazes de esclarecer os antigos 

comportamentos bélicos provenientes da Para-História: 
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01.  Adversários: o concorrente no esporte; o adversário (inimigo) na guerra. 

02.  Carrascos: os nocauteadores no boxe; os carrascos nazistas do holocausto. 

03.  Colete: o corpete do esgrimista; os coletes à prova de balas das consbéis. 

04.  Derrotas: o aniquilamento do adversário; a perda do jogo; a derrota do inimigo. 

05.  Fuzilamentos: o chute a gol à queima roupa; os tiros na execução de traidor. 

06.  Guardiões: o goleiro; os guardas dos imperadores; os guardas do papa. 

07.  Mochilas: o bornal de equipamentos do alpinista; a mochila do supersoldado. 

08.  Pilotos: o condutor de asa delta; o piloto de guerra. 

09.  Profissões: os jornalistas desportivos; os correspondentes de guerra. 

10.  Tanatofilia: o atleta riscomaníaco tanatofílico; a consbel tanatofílica na batalha. 

 
Pacifismologia. Eis, na ordem alfabética, 10 posturas pacifistas, passíveis de serem pra-

ticadas cotidianamente pela conscin interessada na autossuperação das posturas bélicas: 

01.  Abertismo consciencial: o contraponto ao sectarismo entre consciências. 

02.  Antibagulhismo: o contraponto a coleções bélicas, armamentos de modo geral. 

03.  Anticonflitividade: o contraponto à intimidação por armamentos, arroubos na argu-

mentação e movimentos corporais agressivos. 

04.  Antirriscomania: o contraponto a esportes radicais. 

05.  Convivialidade evolutiva tarística: o contraponto a clubes de tiro, de caça e de 

pesca. 

06.  Cooperação: o contraponto às competições. 

07.  Exemplarismo cosmoético: o contraponto ao incentivo a violência desde a infância 
e ao ódio étnico nos filhos. 

08.  Heteroperdoamento: o contraponto à represália, revide, vingança, agressão, ame-

aça, intimidação e manipulação. 

09.  Rotina útil: o contraponto aos vícios de drogadição, jogos de azar e passatempos 

virtuais. 

10.  Zooconvivialidade sadia: o contraponto às participações em rinhas de galo, apostas 

em corridas de cavalo e prática de equitação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a reciclagem das posturas bélicas, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

04.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

05.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Aplicação  holomnemônica:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  da  arte  marcial:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  patológico  da  vingança:  Assediologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclagem  da  anti-holossomática:  Reciclologia;  Homeostático. 

14.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 
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IMPORTA  IDENTIFICAR  AS  POSTURAS  BELICISTAS  AINDA  

PRESENTES  NA  PARA-HISTÓRIA  PESSOAL  E  A  AUTO-
CONSCIENTIZAÇÃO  À  URGÊNCIA  DA  RECICLAGEM  INTRA-

CONSCIENCIAL  PARA  EMPODERAR  A  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica na intraconsciencialidade alguma pos-

tura bélica? Quais técnicas facilitadoras para autorreciclagens vem adotando? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3
a
 Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 486, 487, 550, 552, 532 e 533. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3
a
 Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 457, 526, 607 e 816. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 279, 280, 669 

e 1.426. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 119, 122, 203, 284, 297 e 349. 

 

L. G. R. 


